




UMA PITADA DE HISTÓRIA
Origem: 1938 - força na década 
de 70: proposta de divisão dos 
estudos linguísticos em sintaxe, 
semântica e pragmática  a 
relação dos signos com os 
usuários, teoria do significado 
das palavras em sua relação com 
os falantes e contextos.
OBJETIVOS
Explicar…
em que consiste a 
interpretação de um 
enunciado,
qual a função do contexto, 
qual a relação entre o 
significado comunicado e o 
significado literal, 
por que falamos utilizando 
figuras de linguagem e 
como a função comunicativa 
afeta a gramática das 
línguas.
O FALANTE
Centro das atenções  da 
pragmática  quando a 
intenção do falante é 
alcançada, dizemos que 
houve comunicação
SIGNIFICADO CONTEXTUAL
Significado semântico vs. significado 
pragmático 
A semântica trata do significado 
linguístico ou convencional das 
expressões linguísticas (sentence 
meaning: fixo, convencional, invariável e 
independente do contexto em que as 
expressões são utilizadas). 
A pragmática, por sua vez, trata do 
significado pretendido pelo usuário de 
expressões linguísticas, importa-se com 
as intenções comunicativas (speaker’s 
meaning: variável e dependente do 
contexto de uso).
ATOS DE FALA




Ato locucionário: ato de enunciar
Ato ilocucionário: intenção por trás 
do ato de enunciar (ato que se 
realiza na linguagem)
Ato perlocucionário: efeito do ato de 
enunciar (ato que se realiza pela 
linguagem)
CATEGORIAS DOS ATOS DE FALA
Searle (1969, 1979)
 cinco categorias de atos de fala;
 distinção no interior da Teoria dos Atos de 
Fala
Atos de fala diretos: quando 
realizado por meio de formas linguísticas 
típicas daquele tipo de ato. Formas 
imperativas são tipicamente usadas para dar 
ordens ou fazer pedidos; expressões como 
por favor, por gentileza são tipicamente 
usadas para fazer pedidos ou solicitações 
etc. 
Exemplos: 
Que horas são? (ato de perguntar) 
Saia daqui (ato de ordenar) 
Por favor, traga-me um copo d'água (ato de 
pedir)
CATEGORIAS DOS ATOS DE FALA
Searle (1969, 1979)
 distinção no interior da Teoria dos Atos de 
Fala
Atos de fala indiretos: quando 
realizado indiretamente, isto é, por meio de 
formas linguísticas típicas de outro tipo de 
ato. 
Eis alguns exemplos: 
.Você tem um cigarro? (pedido com 
aparência de pergunta) 
.Como está abafada esta sala! (pedido com 
aparência de constatação)





Há regras e/ou princípios 
gerais que determinam o 
comportamento linguístico 
O princípio de cooperação é 





com o que a informação exige.
Qualidade (de verdade): 
diga apenas o que você julgue
verídico e possível de ser 
provado.
Modo: seja claro e evite 
expressões obscuras e 
ambíguas;
seja breve, ao falar, e 
faça-o de maneira ordenada.
Relação (de pertinência): 
ao falar seja pertinente ou     
relevante.
